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RESUMO 

 

A qualidade das sementes de leguminosas forrageiras é um fator de fundamental importância 

para o sucesso das consorciações de pastagens, especialmente nos quesitos produtividade e 

implantação da espécie na área, sendo, o Calopogônio (Calopogonium mucunoides cv. 

Comum) uma das espécies recomendadas para este fim. Atualmente, têm sido desenvolvidas 

pesquisas a fim de definir métodos de determinação do vigor das sementes que sejam simples, 

rápidos, baratos, precisos e que forneçam resultados consistentes. O teste de envelhecimento 

acelerado é uma alternativa promissora por expor as sementes a condições extremas de 

umidade e temperatura, interferindo diretamente em seu metabolismo, sendo feita posterior 

quantificação do vigor das sementes submetidas a ele. O presente trabalho teve como objetivo 

determinar a temperatura ideal e o tempo de condicionamento das sementes para a realização 

do teste de envelhecimento acelerado para C. mucunoides cv. Comum, além de verificar a 

influência da temperatura na qualidade das sementes desta espécie. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial (3x3), sendo os 

fatores três temperaturas (35, 40 e 45ºC) e três tempos de condicionamento do teste (12, 24 e 

36h). Foram realizadas as seguintes avaliações: teor de água das sementes, primeira contagem 

de germinação, germinação, índice de velocidade de germinação e condutividade elétrica. 

Verificou-se que com o aumento do tempo de exposição do teste, ocorreu aumento do teor de 

água das sementes em qualquer temperatura, além de o aumento da temperatura ter 

ocasionado menor absorção de água. Recomenda-se para a espécie em estudo o uso do teste 

de envelhecimento acelerado na temperatura de 35ºC por 12h. 

 

Palavras-chave: Calopogonium mucunoides; leguminosa forrageira; vigor de sementes; 

temperatura. 
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ABSTRACT 

 

The quality of forage legume seed is a factor for the success of association pastures, 

especially as regards productivity and deployment of the species in the area, and Calopogônio 

(Calopogonium mucunoides cv. Comum) is one of the species recommend for much used to 

this end. Currently, surveys have been developed in order to define methods for determining 

the vigor of the seeds that are accurate, simple, fast, cheap and provide consistent results. The 

accelerated aging test is a promising alternative for exposing the seeds to extremes of 

humidity and temperature, directly interfering in their metabolism and being amenable to 

quantification of seed vigor submitted to it. The objective of the present study was to 

determine the ideal temperature and the time of conditioning of the seeds for the accelerated 

aging test for C. mucunoides cv. Comum, besides verifying the influence of temperature on 

the quality of the seeds of this species. The experimental design was completely randomized 

in a factorial (3x3), with three factors temperatures (35ºC, 40ºC and 45ºC) and three test 

conditioning times (12h, 24h and 36h). The following determinations were performed: water 

content of seeds, germination first count, germination, germination speed index, dry plant 

matter and electrical conductivity. It was found that as the exposure time of the test increased, 

there was an increase in the seed water content used at any temperature. Furthermore, with 

increasing temperature tested, although there is increasing water content, at higher 

temperatures water absorbency is lower. It is recommended for the species under study using 

accelerated aging test at a temperature of 35° C for 12h. 

 

Key-words: Calopogonium mucunoides; forage legume; seed vigor; temperature. 
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1. INTRODUÇÃO  

A produção e a demanda por sementes forrageiras de alta qualidade no Brasil vêm se 

destacando em virtude da necessidade de novas tecnologias de produção como, por exemplo, 

integração lavoura-pecuária, integração lavoura-pecuária-floresta e pastagens consorciadas 

(gramíneas-leguminosas). Consequentemente, a demanda pelo aprimoramento dessas 

tecnologias para a determinação da qualidade de sementes vem aumentando devido a 

necessidade de melhoria da qualidade das pastagens, sendo esta alcançada através do uso de 

sementes de alto vigor.  

Desta forma, um dos alicerces durante o processo de formação de pastagens é a 

aquisição das sementes, pois, o investimento será parcialmente ou completamente 

desperdiçado se as sementes não germinarem. Assim, o conhecimento da qualidade de um lote 

de sementes, sendo este de gramíneas ou quaisquer leguminosas, depende da disponibilidade 

de metodologias precisas (e específicas para a espécie em questão), que sejam simples e 

rápidas, e que proporcionem resultados confiáveis.  

Uma leguminosa forrageira com alto potencial para ser utilizada em consorciação é o 

Calopogônio (Calopogonium mucunoides), pois, apresenta pouca exigência em fertilidade do 

solo, resistência moderada ao sombreamento e pode ser fornecida ao gado tanto sob forma de 

feno como pastejo direto, em cochos ou ainda, junto com a pastagem em forma de 

consorciação. Esta espécie de planta forrageira torna-se uma boa alternativa para a 

consorciação em decorrência da boa aceitação que o gado apresenta ao consumi-la quando o 

capim encontra-se seco, além de apresentar boa digestibilidade nesta condição. 
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Entretanto, esta espécie se reproduz através da produção sementes, e por este motivo 

necessita de atenção com relação as condições de armazenamento destas. Muitas vezes, se faz 

comum o armazenamento dos lotes de sementes em galpões que podem não apresentar 

condições adequadas e resultar em perda de vigor das sementes e consequentemente redução 

de produção, gerando um estande final de plantas inferior ao planejado. Para tanto, antes de se 

fazer a implantação de quaisquer espécies em determinada área com o objetivo de formar 

pastagens, é necessário verificar como as sementes estão em termos de qualidade física, 

fisiológica e sanitária. 

Neste sentido, o emprego de testes rápidos para a avaliação do vigor de sementes 

torna-se uma ferramenta imprescindível para a avaliação da qualidade física e fisiológica de 

um lote, uma vez que agiliza as decisões a serem tomadas em relação ao manejo destas. Para 

tanto, a pesquisa em tecnologia de sementes tem atuado, em caráter permanente, no sentido de 

desenvolver e/ou aprimorar testes que possibilitem a avaliação da qualidade das sementes, 

principalmente das espécies que requerem cuidados durante o armazenamento. 

O teste de vigor pelo método do ‘envelhecimento artificial’ ou ‘envelhecimento 

acelerado’ tem sido considerado uma alternativa promissora devido à rapidez de execução do 

teste e à eficiência na caracterização da viabilidade de um lote de sementes. O teste consiste 

na exposição das sementes a condições extremas de umidade e temperatura, sendo feita 

posteriormente a verificação de seu desempenho para a formação de plântulas normais. Diante 

disso, objetivou-se com o presente trabalho verificar qual a melhor combinação entre 

temperatura e tempo de duração do teste de envelhecimento acelerado para a espécie de 

leguminosa forrageira Calopogonium mucunoides cv. Comum, baseando-se posteriormente 

em seu potencial fisiológico, além de avaliar a influência da temperatura na qualidade das 

sementes avaliadas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O Calopogônio (Calopogonium mucunoides) é uma leguminosa forrageira pertencente 

a família Fabaceae, é oriunda da América Tropical e abrange todo o território entre o Trópico 

de Câncer e o Trópico de Capricórnio, sendo mais comumente encontrada na América do Sul 

e Central (FONSECA, 2010). São plantas herbáceas vigorosas, que possuem hábito de 

crescimento rasteiro e trepador, além de apresentarem pilosidades com coloração ferruginosa 

por todo o caule, folhas (em ambas as faces) e em suas vagens. Suas folhas são compostas e 

apresentam três folíolos, com cerca de 4 a 10 cm de comprimento e cerca de 2 a 4 cm de 

largura, possui vagens curtas e retas que são bivalvas e deiscentes (FONSECA & 

MARTUSCELLO, 2010; COSTA et al., 2001). 

 Quanto ao clima para seu desenvolvimento, apresenta melhor desempenho em 

ambientes úmidos, apresentando alta resistência ao encharcamento, alta produção de 

sementes e alta tolerância ao superpastejo (ANDRADE; ASSIS; SALES, 2010). Segundo 

Costa et al. (2001), a planta apresenta também baixa resistência a seca e moderada resistência 

ao sombreamento. É pouco exigente em fertilidade do solo e é altamente resistente a solos 

com pH ácido (CARVALHO, 1985). Devido as características supracitadas, é comumente 

usada em consorciação com pastagens. Outro aspecto importante desta leguminosa é a 

formação de nodulações em suas raízes que são realizadas por bactérias do gênero 

Bradyrhizobium tendo estas como finalidade a realização do processo de fixação biológica de 

nitrogênio, além da grande produção de matéria orgânica através da decomposição de suas 

folhagens que caem ao solo (HUNGRIA et al., 1994). 
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 Suas sementes possuem dormência mecânica, podendo ser feita escarificação com 

imersão em ácido sulfúrico concentrado (COSTA et al., 2001). Segundo Souza Filho e Dutra 

(1998), a germinação desta espécie não é afetada pelo pH na faixa de 3 a 11, podendo ser 

inibida por Al em concentrações de 2 meq/100 ml, além da salinidade interferir 

negativamente no processo de germinação. 

2.1. DORMÊNCIA DE SEMENTES 

Considera-se ainda que a maior parte das espécies forrageiras seja dotada de 

dormência física, em virtude da elevada rigidez em sua epiderme, que muitas vezes impede a 

entrada de água. Devido a essa barreira, muitas técnicas de escarificação passam a ser 

utilizadas, a fim de se favorecer a germinação, conforme demonstrado por Franke e Baseggio 

(1998). 

Terra et al. (2012) verificaram que para a espécie Macrotyloma axilare a forma de 

escarificação ideal é a imersão em ácido sulfúrico concentrado por 10 minutos. Do mesmo 

modo, Teles et al (2000) verificaram que sementes de Leucaena leucocephala podem ser 

escarificadas tanto por imersão em ácido sulfúrico concentrado por 20 minutos como por 

imersão em água a 80ºC. Dentre as espécies de leguminosas forrageiras em que são utilizados 

métodos de superação de dormência, o Calopogônio responde positivamente a distintas 

escarificações, como a exemplo, a embebição em solução concentrada de ácido sulfúrico 

(DEMINICIS, 2006). 

2.2. VIGOR DE SEMENTES 

À partir do momento em que as sementes atingem sua maturidade fisiológica, inicia-

se um processo contínuo e irreversível de deterioração, no qual ocorrem diversas alterações 

físicas, fisiológicas e bioquímicas. Neste momento, atributos como genótipo, tipo de semente, 

teor de água e composição química são determinantes para a intensificação ou redução deste 

processo (TORRES; MARCOS FILHO, 2001). Os testes de vigor têm sido utilizados com 

objetivo de prestar auxílio ao teste de germinação, pois, este apresenta limitações quando nos 

referimos à separação de lotes de mesma porcentagem de germinação, porém com diferentes 

níveis de vigor.  
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2.2.1. Teste de germinação 

 O teste de germinação tem apresentado algumas limitações quando se trata de 

diferenciar sementes de mesmo percentual de germinação, porém, com níveis de vigor 

distintos. Isto acontece porque durante a execução do teste de germinação são fornecidas 

condições favoráveis ao desenvolvimento das sementes. A exemplo, quantidade necessária de 

água, fotoperíodo e temperatura (TORRES; MARCOS FILHO, 2001). 

 Ao estarem em condições estritamente favoráveis, as sementes desenvolvem-se em 

seu potencial máximo. No entanto, quando o mesmo lote de sementes se depara em 

condições adversas no campo, pode ocorrer de sua germinação ser inferior, demonstrando 

que o teste apresenta limitações em separar as sementes em níveis de vigor distintos. 

2.2.2. Envelhecimento acelerado 

 O teste de envelhecimento acelerado tem por objetivo submeter as sementes avaliadas 

à níveis estressantes de temperatura e umidade, com posterior verificação de sua 

porcentagem de germinação, avaliando-se as porcentagens de plântulas normais e anormais. 

Parte do princípio que a deterioração das sementes é aumentada consideravelmente de acordo 

com sua exposição a estas condições (MARCOS FILHO, 1994). Este é um teste capaz de 

proporcionar resultados confiáveis, especialmente por exigir uma metodologia relativamente 

simples, e possibilitar obtenção dos resultados em poucos dias. 

 Este teste faz uso da combinação de dois fatores essenciais no desenvolvimento das 

sementes durante o processo de germinação: quantidade de água e temperatura. Segundo José 

(2003) a temperatura pode interferir severamente na integridade das membranas celulares das 

sementes, podendo ocasionar danos irreversíveis. Sendo, este processo acompanhado da 

redução da qualidade fisiológica das sementes, podendo esta ser visualizada pelo aumento da 

liberação de eletrólitos, que podem ser quantificados através do teste de condutividade 

elétrica. 

Neste sentido, o teste deve ser padronizado para cada espécie, de acordo com sua 

sensibilidade aos fatores citados anteriormente. Como a exemplo as combinações específicas 

para as seguintes espécies: para tomate, o uso de 41ºC por 72h como demonstrado por 

Panobianco e Marcos Filho (2001); uso de 43ºC por 48h tanto para sementes de milho, 

segundo Venancio et al. (2012) como para sementes de trigo de acordo com Ohlson et al. 

(2010) e uso de 43ºC por 24h para sementes de feijão (BERTOLIN; SÁ; MOREIRA, 2001). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Produção Vegetal e no Laboratório 

de Microbiologia localizados na Fazenda-Escola do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do sul de Minas Gerais, Campus Inconfidentes, no município de Inconfidentes – 

MG, durante o mês de agosto de 2016. Para as avaliações utilizou-se um único lote de 

sementes de Calopogônio (Calopogonium mucunoides cv. Comum) safra 2014/2015; obtido 

comercialmente, o qual foi submetido ao teste de envelhecimento acelerado com o objetivo 

de se determinar a melhor combinação entre temperatura de submissão e tempo de duração 

do teste de envelhecimento acelerado para esta espécie. 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DO LOTE DE SEMENTES DE CALOPOGONIUM 

MUCUNOIDES CV. COMUM 

Com a finalidade de caracterização do lote de sementes adquirido, foi separada uma 

porção de sementes e inicialmente foram realizados testes de pureza, peso de mil sementes, 

teor de água, teste de germinação, primeira contagem de germinação, índice de velocidade de 

germinação (IVG) e condutividade elétrica (CE) de acordo com as Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, 2009). 

Devido a necessidade de quebra de dormência apresentada pelas sementes de C. 

mucunoides cv. Comum para determinação de sua qualidade fisiológica foi realizado um 

ensaio prévio, no qual verificou-se maior porcentagem de sementes germinadas e menor 

porcentagem de plântulas anormais ao imergir as sementes em ácido sulfúrico (1 M) por 10 
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min (Figura 1, APÊNDICE A). Após a imersão das sementes em ácido, estas foram lavadas 

em água corrente por cerca de 2 a 3 minutos.  

3.2. MONTAGEM DO EXPERIMENTO 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema 

fatorial (3x3), sendo os fatores avaliados três temperaturas de envelhecimento acelerado (35, 

40 e 45ºC) e três tempos condicionamento (12, 24 e 36h) com quatro repetições. Os 

tratamentos foram conduzidos simultaneamente, utilizando-se três estufas incubadoras, cada 

uma regulada para a temperatura desejada. Para cada tratamento (combinação entre 

temperatura e tempo) foram utilizadas cerca de 18 g de sementes, quantidade suficiente para 

posterior realização dos testes de teor de água; germinação juntamente com IVG e primeira 

contagem de germinação, além da avaliação da condutividade elétrica, totalizando 

aproximadamente 200 g de sementes para todas as avaliações.  

3.2.1. Teste de envelhecimento acelerado 

Utilizou-se o método descrito por Marcos Filho (1994), colocando-se 40 ml de água 

destilada em caixas plásticas com tela de alumínio, a fim de que fosse possível a manutenção 

da umidade relativa do ar próximo a 100%. A tela de alumínio foi utilizada para a disposição 

uniforme das sementes escarificadas em sua superfície, a fim de que estas não ficassem em 

contato com a água (Figura 2, APÊNDICE A). As caixas, tampadas, foram mantidas em 

estufa incubadora, utilizando-se as seguintes combinações entre temperatura e tempo de 

condicionamento: 35ºC/12h, 40ºC/12h, 45ºC/12h, 35ºC/24h, 40ºC/24h, 45ºC/24h, 35ºC/36h, 

40ºC/36h, 45ºC/36h. 

Após o envelhecimento acelerado, as sementes foram submetidas aos seguintes testes: 

determinação do teor de água, teste de germinação, primeira contagem de germinação, índice 

de velocidade de germinação e condutividade elétrica. 

3.2.2. Determinação do teor de água 

Utilizou-se o método da estufa a 105ºC, com 2 repetições de 5 g. As repetições de 

sementes foram pesadas e posteriormente acondicionadas em cápsulas metálicas, em seguida 

foram colocadas em estufa a 105ºC por 24h. Após este período foram pesadas novamente e 

para a obtenção dos resultados seguiu-se o cálculo recomendado pelas Regras para Análise 

de Sementes (BRASIL, 2009). 
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3.2.3 Teste de Germinação 

O teste foi conduzido em caixas plásticas com 4 repetições de 50 sementes, sendo 

estas distribuídas sobre 2 folhas de papel mata-borrão conforme apresentado na Figura 3 

(APÊNDICE A), e posteriormente colocadas para germinar em câmara incubadora BOD, na 

temperatura de 25 ºC com fotoperíodo de 12h. A condução do teste foi realizada de acordo 

com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Ao fim do teste, no décimo dia, 

foram verificadas as porcentagens de plântulas normais, anormais, sementes duras, 

dormentes e mortas. 

3.2.4. Primeira contagem de germinação 

Executou-se esta avaliação durante o teste de germinação, mais especificamente no 3º 

dia após a instalação do teste supracitado, sendo verificadas as porcentagens de sementes 

germinadas (BRASIL, 2009).  

3.2.5. Índice de Velocidade de Germinação 

Realizou-se durante o teste de germinação, sendo feita a contagem do número de 

sementes germinadas, em que esse procedimento foi repetido diariamente durante 10 dias. 

Foram consideradas sementes germinadas aquelas que emitiram radícula e posteriormente 

formaram plântulas. Com os dados obtidos ao fim do teste, o IVG foi calculado segundo a 

equação proposta por Maguire (1962):  

    
  

  
 
  

  
   

  

  
 

Onde:  

IVG = índice de velocidade de germinação (sementes germinadas/dia);  

N1,N2, Nn = número de plântulas germinadas no dia 1, dia 2, dia n, respectivamente e 

D1,D2, Dn = número de dias após a semeadura. 

3.2.6. Condutividade elétrica 

A determinação da CE foi realizada segundo metodologia utilizada por Paiva et al. 

(2008). Utilizaram-se quatro repetições de 25 sementes, que foram pesadas e, em seguida, 

dispostas em copos plásticos contendo 25 ml de água destilada. Sendo, posteriormente 

armazenadas em câmara incubadora BOD à temperatura constante de 25ºC por 48h. A leitura 

da condutividade elétrica foi realizada por condutivímetro mCA150 em µS/cm, (Figura 4, 

APÊNCICE A) sendo o resultado final expresso em µS/cm.g. 
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3.3. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados obtidos foram analisados através do procedimento MIXED do programa 

SAS


 (Statistical Analysis System), SAS Institute (2001), a fim de se determinar a estrutura 

de matriz de variância e covariância. O nível de significância adotado para a análise de 

variância foi de 5%. As interações significativas foram desdobradas de acordo com os fatores 

envolvidos. As médias dos efeitos principais e das interações foram comparadas pelo teste de 

Tukey.-Kramer. Os dados de teor de água não foram submetidos à análise estatística, pois, as 

análises foram realizadas apenas com duas repetições, conforme Brasil (2009). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, foi realizada a caracterização do lote de sementes de Calopogonium 

mucunoides cv. Comum utilizado para realização do experimento, sendo que este apresentou 

os seguintes valores dos parâmetros avaliados: 10% de teor de água inicial; 97,8% de pureza; 

peso de 1.000 sementes de 14,9 g; condutividade elétrica de 216,29 µS/cm.g; 70% de 

germinação e IVG de 31 sementes germinadas/dia. 

4.1. TEOR DE ÁGUA 

Na Figura 6 estão descritos os valores médios finais do teor de água das sementes de 

Calopogônio após o teste de envelhecimento acelerado. Verifica-se que a presença de água 

no interior das caixas plásticas utilizadas para o teste, promoveu condições adequadas à 

absorção de água pelas sementes, visto que todas apresentavam teor de água inicial de 10% e 

ao fim do teste o valor mínimo verificado foi de 25%.  

A quantificação do teor de água após o teste de envelhecimento acelerado permitiu 

perceber que as sementes de Calopogônio que foram submetidas ao teste sofreram aumento 

gradativo do teor de água de acordo com o aumento do tempo de condicionamento, atingindo 

por fim elevado teor de umidade.  

Embora tenha ocorrido aumento gradativo do teor de água, ao usar a temperatura de 

35ºC verificou-se teor de água de 51% nas sementes que foram submetidas ao período de 

36h. Estes resultados são compatíveis aos obtidos por Paiva et al. (2008), ao avaliar a 

qualidade fisiológica de sementes da leguminosa forrageira Macrotyloma axillare cv. Java. 

Ao utilizar a temperatura de 45ºC para a condução do teste, as sementes atingiram teor de 

água final de 39%, quando submetidas ao período de 36h. Ao avaliar os teores de água 
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atingidos ao final do teste de envelhecimento acelerado, verifica-se que de acordo com o 

aumento do tempo de exposição ao teste, ocorre aumento do teor de água, 

independentemente da temperatura utilizada. No entanto, de acordo com o aumento da 

temperatura utilizada no teste de envelhecimento acelerado ocorre redução da absorção de 

água pelas sementes. Resultados semelhantes foram observados com sementes de feijão 

(BERTOLI; SÁ; MOREIRA, 2001). Venâncio et al. (2012) relatam que em milho o teor de 

água das sementes é diretamente proporcional ao tempo de exposição do teste de 

envelhecimento, encontrando-se maior teor de água ao envelhecer as sementes a 45ºC por 

96h. 

 

Figura 5: Valores médios dos teores de água das sementes de Calopogonium mucunoides cv. 

Comum submetidas a diferentes combinações de temperatura e períodos de tempo para o 

teste de envelhecimento acelerado. 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

4.2. GERMINAÇÃO 

Na Tabela 1, estão descritos os valores médios das porcentagens obtidas no teste de 

primeira contagem de germinação, germinação, plântulas anormais, sementes dormentes, 

duras e mortas além de valores de IVG. Nestes casos houve interação significativa entre a 

temperatura utilizada e o tempo de condicionamento do teste de envelhecimento acelerado 

(P>0,01). Para as variáveis plântulas anormais e sementes duras a interação ocorreu a 5%.  
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 A porcentagem de plântulas normais avaliadas no décimo dia do teste de germinação 

apresentou valores menores aos observados na primeira contagem de germinação realizada 

no terceiro dia. As diferenças foram maiores quando as sementes foram submetidas a 

temperatura de 35ºC por 36h ou na temperatura 45ºC por 12h. Observou-se também em 

ambos os casos porcentagens superiores de plântulas anormais. Estes resultados são 

importantes por demonstrarem a interferência da exposição das sementes a um longo período 

de tempo a alta umidade (35ºC por 36h) ou a um curto período de tempo a alta temperatura 

(45ºC por 12h), demonstrando que em ambos os casos o teste trouxe prejuízos às sementes. 

 Verificou-se que embora tenha havido redução da porcentagem de plântulas normais 

entre primeira contagem de germinação e germinação, nenhum dos tratamentos testados 

impediu completamente que o processo de germinação ocorresse. Sendo as maiores 

porcentagens de sementes mortas visualizadas nos tratamentos 35ºC por 36h e 45ºC por 24h. 

Binotti et al. (2008) ao trabalhar com sementes de feijão verificou que com o aumento do 

tempo de exposição do teste de envelhecimento acelerado houve redução da porcentagem de 

plântulas normais, evidenciando a taxa mais elevada de deterioração das sementes nesta 

condição. Embora não tenha ocorrido diferença significativa entre as porcentagens de 

plântulas normais encontradas ao envelhecer as sementes utilizando as temperaturas de 35ºC 

e 40ºC no período de 12h, percebe-se que na segunda temperatura foram encontradas 

porcentagens maiores de plântulas anormais e sementes duras e menor índice de velocidade 

de germinação.  

4.3. IVG 

 Com a aplicação de diferentes temperaturas e tempos de condicionamento das 

sementes ao teste de envelhecimento, verifica-se que a qualidade fisiológica da semente é 

afetada, pois, a variável IVG mostra que independentemente da temperatura, os valores mais 

altos foram obtidos quando as sementes foram envelhecidas por 12h, sendo o maior valor 

encontrado na temperatura de 35ºC (demonstrando maior vigor das sementes, bem como o 

teste de germinação e condutividade elétrica) e os menores valores encontrados nas 

temperaturas de 40ºC e 45ºC, demonstrando menor vigor, corroborando com os resultados 

obtidos nos demais testes. 
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Tabela 1: Valores médios das porcentagens de 1ªCG, G, PA, S Dm., SD, SM e IVG de sementes de C. 

mucunioides cv. Comum após envelhecimento acelerado em diferentes temperaturas e tempos. 

 

Avaliação Temperatura 
-----Tempo (horas)------ 

Média EPM 
12h 24h 36h 

1ª CG 

(Contagem 

germinação) 

35ºC 88,0 Aa 78,5 Aa 88,0 Aa 84,8 A 3,6 

40ºC 76,5 Bab 66,5 Bb 78,5 Aa 73,8 B 3,6 

45ºC 81,0 ABa 38,5 Cb 27,5 Bc 49,0 C 3,6 

 
Média 81,8 a 61,2 b 64,7 b  

EPM 3,6 3,6 3,6 

G 

(Germinação) 

35ºC 72,0 A a 73,5 Aa 21,0 Cb 55,5 B 5,56 

40ºC 63,0 ABa 63,0 Aa 70,0 Aa 65,3 A 5,56 

45ºC 49,5 Ba 33,0 Bb 51,5 Ba 44,7 C 5,56 

 
Média 61,5 a 56,5 ab 47,5 b  

 
EPM 5,56 5,56 5,56 

PA 

(Plântulas 

anormais) 

35ºC 20,0 Aa 14,0 Aa 44,5 Bb 26,2 B 4,3 

40ºC 22,5 Aa 23,0 Aa 20,0 Aa 21,8 B 4,3 

45ºC 36,0 Ba 40,0 Ba 35,0 Ba 37,0 A 4,3 

 
Média 26,2 ab 25,7 b 33,2 a  

EPM 4,3 4,3 4,3 

S Dm. 

(Sementes 

dormentes) 

35ºC 0 Aa 1,0 Aa 10,7 Cb 3,9 A 0,89 

40ºC 1,5 Aa 2,0 Aa 0,5 Aa 1,3 B 0,89 

45ºC 1,0 Aa 7,5 Bb 5,0 Bb 4,5 A 0,89 

Média 0,8 c 3,5 b 5,4 a  
 

EPM 0,89 0,89 0,89 

SD 

(Sementes 

duras) 

35ºC 5,0 ABb 8,0 Bb 6,0 Ab 6,3 A 1,18 

40ºC 7,5 Bb 4,0 Aa 6,0 Bab 5,8 A 1,18 

45ºC 3,5 Aa 7,0 ABb 3,0 Aa 4,5 A 1,18 

 
Média 5,3 a 6,3 a 5,0 a  

 
EPM 1,18 1,18 1,18 

SM 

(Sementes 

mortas) 

35ºC 3,0 Aa 3,5 Aa 12,5 Bb 6,3 B 1,54 

40ºC 5,5 Aab 8,0 Bb 3,5 Aa 5,7 B 1,54 

45ºC 10,0 Bb 12,5 Cb 5,5 Aa 9,3 A 1,54 

 
Média 6,2 a 8,0 a 7,2 a  

 
EPM 1,54 1,54 1,54 

IVG 

35ºC 31,9 Aa 19,2 Ab 9,5 Cc 20,2 A 1,32 

40ºC 26,7 Ba 15,9 Ab 23,4 Aa 22,0 A 1,32 

45ºC 23,6 Ba 11,2 Bb 14,8 Bb 16,5 B 1,32 

 
Média 27,4 a 15,4 b 15,9 b  

 
EPM 1,32 1,32 1,32 

 
Médias das variáveis 1ª CG, G, PA, SD, S Dm, SM e IVG seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na 

linha, não diferem entre si, pelo teste de Tuckey. As médias das variávei G e Sdm não diferem entre si, pelo teste de Tuckey 

a 5%. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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.4. CONDUTIVIDADE ELÉTRICA 

Na Tabela 2 encontram-se se os valores médios referentes ao teste de condutividade 

elétrica realizado após o teste de envelhecimento acelerado sob diferentes combinações entre  

temperatura e tempo de condicionamento. Para esta variável não houve diferença 

significativa entre os tempos de submissão utilizados (P>0,01) e nem interação entre tempo e 

temperatura (P>0,01). Existindo apenas diferença significativa (P<0,01) na condutividade 

elétrica entre as temperaturas avaliadas no teste de envelhecimento acelerado. 

Os resultados do teste de condutividade elétrica permitem verificar que ao executar o 

teste de envelhecimento acelerado na temperatura de 35ºC houve menor quantidade de íons 

lixiviados para o líquido em que as sementes estavam imersas, demonstrando que estas 

estavam com qualidade fisiológica superior as sementes submetidas ao mesmo teste nas 

temperaturas de 40ºC e 45ºC. Embora estas temperaturas não tenham apresentado diferença 

significativa entre si, a temperatura de 45ºC apresentou maior valor de condutividade elétrica, 

demonstrando tendência a possuir vigor inferior. Fato corroborado por Seyedin, Burris, Flynn 

(1984), o qual afirma que ao secar sementes de milho com o uso de altas temperaturas (50ºC) 

ocorre maior lixiviação de açúcares e hidrólitos devido aos danos causados aos componentes 

das membranas celulares. E ainda, José et.al (2004) relatam que o primeiro dano causado por 

altas temperaturas é a desestruturação das membranas celulares das sementes. Herter e Burris 

(1989) também afirmam que às injúrias causadas as memabras pelo uso de altas temperaturas 

podem ser quantificadas pelo teste de condutividade elétrica, sendo que os danos podem ser 

irreparáveis.  

 

Tabela 2: Valores médios de Condutividade Elétrica (C.E. - µS/cm.g) das sementes de 

Calopogonium mucunoides cv. Comum após submissão ao teste de envelhecimento acelerado 

em diferentes temperaturas. 

 

Temperatura Condutividade Elétrica  EPM 

35ºC 190,80  A 17,18 

40ºC 246,72  B 17,18 

45ºC 289,30  B 17,18 

 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, 

ao nível de 1% de probabilidade pelo teste de Tukey. EPM (Erro padrão da média). Fonte: 

elaborado pelo autor.  
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5. CONCLUSÕES 

O teste de envelhecimento acelerado pode ser recomendado para determinar o vigor 

das sementes de Calopogonium mucunoides cv. Comum, fornecendo informações 

consistentes, da qualidade fisiológica das sementes, quando conduzido a temperatura de 35ºC 

por 12h. 

O aumento da temperatura de execução do teste de envelhecimento acelerado 

influencia negativamente no vigor das sementes de Calopogonium mucunoides. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A 

 

Figura 1 - Escarificação das sementes com ácido sulfúrico (1M) 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Figura 2 – Sistematização do teste de envelhecimento acelerado. (A) Vista superior da caixa 

plástica com tela de alumínio contendo 18 g de sementes; (B) Vista lateral da caixa plástica 

contendo 40 ml de água destilada em sua parte inferior. 

 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 3 - Disposição das sementes sobre papel mata-borrão, dentro de caixas plásticas do 

tipo gerbox.  

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Figura 4 – Teste de condutividade elétrica (A) Sementes de Calopogônio dispostas em copos 

plásticos contendo 25 ml de água destilada; (B) Leitura da condutividade elétrica realizada 

com condutivímetro. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 


